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Almeida et al. (2005), testando o controle de Sitophilus zeamais Mots. com extratos 
hidroalcoólicos de sete espécies vegetais, não selecionou o extrato de eucalipto para 
prosseguimento dos testes, devido a resultados inferiores comparativamente. Contudo, 
outros estudos demonstraram o efeito de óleos essenciais de espécies de eucalipto sobre 
alguns coleópteros como Acanthoscelides obtectus (Say) (PAPACHRISTOS & 
STAMOPOULOS, 2004), Zabrotes subfasciatus (Boh.) e Callosobruchus maculatus (F.) 
(BRITO et al., 2006). Da mesma forma, Pereira et al. (2008) também obtiveram efeito 
inseticida do óleo essencial de melalêuca sobre C. maculatus, contudo só nas duas maiores 
dosagens testadas por esses autores. Assim, além da forma de aplicação dos óleos e 
extratos, a dose a que são submetidos os insetos também é fator importante nos estudos de 
controle. No presente trabalho, a dose foi fixada em 0,6% pois esta seria uma dose 
praticável em condições de campo (equivalente a 120ml/ha) para uma eventual prospecção 
do controle de pragas do arroz irrigado. 
 

CONCLUSÃO 
Os óleos e hidrolatos de eucalipto, melalêuca e aroeira-da-praia e o extrato de 

confrei, em solução a 0,6%, não são tóxicos e tampouco têm efeito repelente para o 
gorgulho-aquático e para o percevejo do grão. 
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INTRODUÇÃO 
Tibraca limbativentris, conhecido como percevejo-do-colmo do arroz, pode ocorrer 

nas fases vegetativa e reprodutiva da cultura, quando provoca os sintomas conhecidos por 
coração morto e panícula branca, respectivamente. O inseto preferencialmente se 
estabelece em plantas situadas em pontos não atingidos pela lâmina de água. Por esse 
motivo, sua incidência é maior em lavouras implantadas em terrenos inclinados, 
predominantes no Planalto da Campanha (Fronteira Oeste) do Rio Grande do Sul. Nesse 
tipo de lavoura, há maior proximidade das taipas, sobre as quais o arroz também é 
semeado, portanto, maior população de plantas em condições favoráveis ao inseto 
(MARTINS et al., 2009). 

O padrão de distribuição espacial de um organismo é a descrição de como está 
disperso no espaço (BINNS et al., 2000). Tratando-se do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), um padrão de amostragem que não coincide com o padrão de distribuição espacial 
do inseto, pode acarretar erros na estimativa da sua população pelos processos de 
monitoramento. Estimativas básicas das populações são necessárias à compreensão da 
dinâmica da população de uma espécie praga e à tomada de decisão relativa ao 
acompanhamento e previsão de níveis da abundância e de distribuição de pragas (DENT, 
2000). O arranjo espacial de populações de insetos enquadra-se em padrões que podem 
ser do tipo aleatório, uniforme ou agregada (RICKLEFS, 2003). 

A distribuição de uma espécie é uma adaptação ao habitat e pode determinar a 
dispersão e conseqüentemente, a densidade. É o alcance geográfico e ecológico da 
espécie, definido pela presença de habitats adequados, engloba todas as áreas ocupadas 
durante o ciclo de vida. Já a dispersão caracteriza a distância entre os indivíduos, 
representa a heterogeneidade do ambiente e as interações sociais. Isso, determina padrões 
de distribuição espacial, formando densos agregados em manchas, distribuições aleatórias 
e uniformes. A disposição dos organismos no espaço é uma característica ecológica da 
espécie, resultante do nascimento, morte e migração de indivíduos (TOLEDO et al., 2006), 
sendo a distribuição espacial a forma como os indivíduos de uma população se dispersam 
em seu habitat. 

O conhecimento dos tipos de distribuição espacial é importante por vários motivos: 
conhecer a etologia da espécie de inseto; aperfeiçoar os sistemas de amostragens e, 
conseqüentemente, o processo de MIP, entre outras.  O modelo de dispersão no habitat 
pode ser diferente entre as espécies e entre as populações da mesma espécie. A variação 
desse modelo de distribuição espacial pode estar associado a fatores ambientais ou 
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genéticos da população. A determinação desses padrões de arranjo é obtida por meio de 
índices de dispersão e distribuição teórica de freqüências (BARBOSA, 1992).  

Em estudos sobre a distribuição de insetos há necessidade de conhecer as 
distribuições de freqüências dos indivíduos de cada espécie, em cada cultura envolvida, 
adotando critérios adequados de amostragem para estimar os parâmetros populacionais 
(BARBOSA, 1992). Inicialmente, a área a ser estudada deve ser dividida em várias 
segmentos ou quadrados (grades) de igual tamanho e, posteriormente, descrito o modelo 
de ocupação da área pelos indivíduos da população, como uma distribuição de freqüência 
em cada quadrado (KUNO, 1991). Os parâmetros dessas distribuições podem ser ajustados 
aos dados, utilizando o método de máxima verossimilhança, e a qualidade do ajuste pode 
ser avaliada por meio da estatística χ² (BINNS ET AL., 2000). É necessário que mais de um 
índice seja estudado antes de qualquer inferência sobre a distribuição espacial de uma 
determinada espécie de inseto (RABINOVICH, 1980). 

Desta forma o experimento, teve o objetivo de avaliar modelos de distribuição 
espacial e de dispersão de adultos, ninfas e posturas do percevejo-do-colmo, em lavoura de 
arroz irrigado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na safra 2009/10, em lavoura de arroz irrigado da 

cultivar IRGA 417, com aproximadamente 10 ha, localizada na Fazenda Pitangueira, no 
município de Itaqui/RS (29°07'30"S e 56°33'10"O). Durante a execução do experimento 
nenhuma aplicação de inseticida foi realizada. Três levantamentos da população do inseto 
foram realizadas, do final da fase vegetativa até após a colheita do arroz, adotando a escala 
fenológica de COUNCE et al. (2000). O primeiro levantamento ocorreu no estádio V11, que 
corresponde à formação do colar na 11ª folha do colmo principal. Este estádio é o indicado 
como sendo o de ocorrência e para o controle do percevejo do colmo, ou seja, entre V4 a 
R4, estádios compreendidos no período entre o início do perfilhamento e a floração (ARROZ 
IRRIGADO, 2010). O segundo levantamento foi realizado na fase de maturação, em R6, 
estádio correspondente ao de grão pastoso. O último levantamento foi realizado na soca de 
arroz, uma semana, após a colheita. 

Para a execução dos levantamentos, estabeleceu-se previamente uma grade 
regular com pontos geoposicionados por meio de GPS de mão, conforme recomendação 
adaptada de Kuno (1991). A distância entre pontos na grade foi de 50 m, totalizando 81 
pontos aptos, ou seja, que não coincidiram com canais de irrigação ou pontos não 
cultivados. Em cada ponto lançou-se uma estrutura de metal medindo 0,5 x 0,5 m (0,25 m²), 
onde foi verificado visualmente a presença de ovos, ninfas e adultos do percevejo. 

 Para a análise dos dados, foram elaboradas tabelas de distribuição de freqüências 
e calculadas a média (m) e a variância (s²) para os três levantamentos. Para o cálculo dos 
índices de dispersão e distribuição foi utilizado o software Krebs/WIN 0.94 (KREBS, 1999), 
que também indicou a melhor ajuste dos dados por meio do Teste de qui-quadrado (χ²), 
comparando o total das freqüências observadas na área amostral, com as freqüências 
esperadas (YOUNG & YOUNG , 1998). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Considerando os conceitos de dispersão e distribuição espacial (TOLEDO et al., 

2006) os resultados dos levantamentos indicaram que na fase final de perfilhamento, a 
população de adultos de T. limbativentris se ajustou à distribuição de Poisson (χ²= 2,2970; 
p= 0,317; m= 0,75309), ou seja, do tipo aleatória, indicando uma provável movimentação do 
inseto na lavoura. As ninfas apresentaram distribuição Binominal negativa (χ²= 5,1037; p= 
0,1640; m= 0,96296; k = 0,35863). Como tanto os insetos adultos como as ninfas causam 
danos às plantas de arroz, considerou-se o somatório dos indivíduos dessas duas fases, o 
que resultou num conjunto ajustado à distribuição Binominal negativa (χ²= 7,6191; p= 

 

 

0,1790; m= 1,716; k= 1,0204). 
Durante a fase reprodutiva (maturação), somente o somatório dos indivíduos das 

fases adulta e ninfal indicou ajuste à distribuição Binominal Negativa (χ²= 3,6128; p= 6060; 
m=  1,6173; k= 0,59836). Após a colheita, os insetos adultos mudaram da distribuição 
aleatória para a agregada na soca das plantas de arroz, portanto, com ajuste à distribuição 
Binominal Negativa (χ² = 1,0010; p = 0,317; m = 0,49383; k = 0,85961). Ainda nesse 
período, a mesma distribuição foi constatada para o somatório de adultos e ninfas, (χ² = 
1,5083; p = 0,219; k = 0,5137). Os valores de k foram próximos à zero, configuram uma 
distribuição mais agregada e distante da aleatoriedade. Em relação as demais fases de 
desenvolvimento do inseto e da planta não ocorreram ajustes às distribuições. A definição 
da distribuição mais provável foi realizada apenas com base nos valores de χ², sendo que 
valores maiores indicam que o ajuste à distribuição não é preciso, considerando uma dada 
probabilidade, conforme possibilidade colocada por Binns et al. (2000) e segundo algoritmo 
apresentado em Krebs (1999). 

Outros ajustes simultâneos, de menor intensidade, foram observados. Um para 
adultos na fase de perfilhamento, à distribuição Binominal negativa, ou seja, agregada (χ²= 
1,6288; p= 0,202) e outro após a colheita do arroz, à distribuição Poisson, tanto adultos (χ²= 
1,2225; p= 0,269) como para o somatório de adultos e ninfas (χ²= 3,7892; p= 0,150). Nesse 
sentido, estudo sobre a distribuição espacial de Oebalus poecilus em sitio de hibernação 
indicou que, em certas ocasiões de constatação de uma distribuição aleatória, também pode 
ocorrer o ajuste simultâneo à Poisson, como ao modelo binomial negativo, tendo este fato 
sido atribuído ao número reduzido de insetos coletados, o que poderia explicar estas 
simultaneidades (SANTOS et al., 2004). 

Conforme o conhecimento atual sobre a forma de estabelecimento do percevejo-do-
colmo nos arrozais, há dois modelos de distribuição espacial: ao acaso ou aleatória 
(Poisson), no qual os insetos entram nas lavouras logo após a hibernação e agregada 
(binomial negativa), no qual a população inicial é acrescida dos descendentes. Os 
resultados foram semelhantes aos obtidos por Costa & Link (1992), sem, no entanto, 
considerar os dados de ingresso na lavoura visto que estes não foram registrados. 

Os índices de dispersão variância/média (I) e Morisita (Iδ) indicaram uma 
distribuição do tipo agregada, com valores acima da unidade, tanto para adultos como para 
ninfas e em todas as épocas de amostragem. Observa-se que ambos os índices foram 
elevados no caso das ninfas no período final do perfilhamento (I = 4,19 e Iδ = 4,3157) e na 
maturação (I = 3,51 e Iδ = 3,0273), indicando uma maior agregação para esta fase de vida 
nestes períodos, do que nos adultos (I = 1,31 e Iδ = 1,4164, no perfilhamento e I = 1,34 e Iδ 
= 1,9161, na maturação). Este fato mostra uma tendência deste inseto apresentar 
distribuição agregada durante a época recomendada para o seu controle, principalmente as 
ninfas, servindo de indicativo para a realização do plano de amostragem, com o fim de 
estimar a densidade populacional como também a distribuição espacial na da lavoura após 
a colheita, no caso da manutenção da soca. Esses resultados também evidenciam a 
necessidade de registrar durante os levantamentos, tanto dados sobre ninfas como de 
adultos, pois esses podem apresentar padrões de distribuição espacial diferenciados 
quando considerados separadamente. Não foi possível o cálculo da dispersão e distribuição 
espacial das posturas, devido à baixa freqüência observada. 

Não existe um índice que satisfaça, na maioria dos casos, a todas as condições 
(RABINOVICH, 1980). Portanto, para escolher o índice mais adequado, deve-se ter um 
conhecimento geral sobre a disposição dos insetos e uma idéia da variabilidade das áreas 
quanto ao número, tamanho das amostras e densidade média. 
 

CONCLUSÃO 
A informação obtida no primeiro ano de estudo, é indicativa de uma distribuição 

agregada de adultos e de ninfas de Tibraca limbativentris [no final da fase de perfilhamento 
das plantas de arroz (época recomendada para o controle desse inseto)] e na soca (um 
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possível sítio de hibernação). 
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INTRODUÇÃO 
Algumas espécies de insetos e outros fitófagos que ocorrem na cultura do arroz 

irrigado nos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina possuem potencial para 
atingir níveis populacionais de dano econômico e causar perdas de produtividade da ordem 
15 % a 30 %. O percevejo-do-colmo, Tibraca limbativentris é considerado uma das pragas 
mais importantes da cultura do arroz, especialmente de várzea úmida (Martins et al., 2000) 
e o segundo inseto de importância econômica da cultura do arroz irrigado no Sul do Brasil 
(SOSBAI, 2010). 

O percevejo-do-colmo é altamente prejudicial à cultura do arroz no Brasil 
(FERREIRA et al., 1986), principalmente em cultivos irrigados por inundação. Em altas 
infestações este inseto provoca perdas consideráveis de produção, principalmente, se o 
ataque ocorrer nas fases de pré-floração e formação dos grãos (COSTA & LINK, 1992). 

Na entressafra, o percevejo-do-colmo hiberna na base de plantas, de diversas 
espécies, junto à superfície do solo, onde há maior umidade (LINK et al., 1997). Migrando 
aos novos arrozais, localiza-se também na base das plantas de arroz, entre os colmos, 
preferencialmente onde não há formação de lâmina d’água de irrigação, estando o solo 
apenas saturado (BOTTON et al., 1996), característica encontrada na superfície das taipas 
nas lavouras da região Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. Nesses locais, ocorrem 
condições de umidade e temperaturas propícias ao desenvolvimento do inseto (MARTINS & 
LIMA, 1994). 

Devido ao hábito de estabelecer-se e manter-se, predominantemente, entre os 
colmos, à base das plantas, nem sempre as infestações são percebidas na época mais 
recomendável para a adoção de medidas de controle (FERREIRA et al., 1997). 

O maior problema associado ao percevejo-do-colmo é o fato do controle ser 
efetuado, por meio de inseticidas químicos, sem considerar princípios do manejo integrado 
de pragas. As pulverizações atingem, principalmente, adultos no topo das plantas de arroz, 
mas não atingem grande quantidade de ninfas, protegidas entre os colmos, na base dessas 
plantas (MARTINS et al., 2009). Associado a este fato tais aplicações de inseticidas 
geralmente são realizadas em horários em que as condições tanto climatológicas como 
fisiológicas da planta de arroz, no caso dos sistêmicos, não são as mais favoráveis. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de inseticidas, aplicados em 
horários diferentes do dia, no controle do percevejo-do-colmo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na safra 2010/11, em lavoura comercial de arroz da 

cultivar IRGA 417, localizada na Fazenda Pitangueira, no município de Itaqui/RS 
(29°07'30"S e 56°33'10"O). O sistema de plantio utilizado foi de cultivo mínimo com taipas 
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niveladas. Antecipadamente a aplicação dos tratamentos avaliou-se a ocorrência de 
infestação do percevejo-do-colmo na lavoura, principalmente a presença de ninfas. O 
experimento foi montado sobre as taipas, testando 4 tratamentos: Lambda-Cialotrina (50g/L; 
150 ml/ha); Tiametoxam (250g/L; 125 g/ha) e Tiametoxam+L-Cialotrina (141g/L+106g/L; 175 
ml/ha) em dois horários de aplicação (7h:30min; 16h:30min), formando um fatorial 4 x 2. O 
delineamento foi blocos ao acaso, com quatro 4 repetições dispostos em taipas lado a lado. 
A aplicação dos tratamentos foi feita com o auxílio de pulverizador costal com pressão 
constante (mantida por CO2 comprimido) equipado com uma barra contendo 4 bicos (marca 
Teejet), com jato num ângulo de 110° e pressão de 0,2 galões americanos por minuto numa 
pressão de trabalho de 40 PSI, usando a vazão de 150 L/ha, numa altura de aplicação de 
40 cm acima das plantas. Durante a instalação do experimento a cultura encontrava-se no 
estádio entre emborrachamento e emissão da panícula (R2 – R3). As parcelas tinham 5m 
de comprimento sobre as taipas que têm em média 0,5m de largura. Entre parcelas foi 
deixado um espaço de 2m para não haver deriva do produto aplicado. As contagens de 
ninfas e adultos foram realizadas nos dois metros centrais da parcela. Após a aplicação 
foram feitas amostragens em intervalos de 7 dias, encerrando aos 21 DAA (dias após 
aplicação). A avaliação da eficiência dos inseticidas foi feita baseada na Fórmula de 
Henderson -Tilton (Mortalidade (%) = 100 x (1 – Ptantes x Pcdepois/Ptdepois x Pcantes), 
onde: Pcantes = população nos tratamentos antes da aplicação; Ptantes = população na 
testemunha antes da aplicação; Pcdepois = população nos tratamentos depois da 
aplicação; Ptdepois = população na testemunha depois da aplicação. Este método de 
avaliar a eficiência de controle de insetos é recomendado para infestação ou indivíduos 
vivos e população desuniforme, como foi o caso do percevejo-do-colmo, que tem como 
característica distribuição agregada (SILVA et. al, no prelo). A análise de variância foi feita 
utilizando o programa ASSISTAT Versão 7.6 beta (SILVA & AZEVEDO, 2002), sendo as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Uma análise geral dos dados obtidos após realizada a análise de variância, mostrou 

significâncias, pela estatística F (p ≤ 0,01), para os fatores inseticidas, dias após a aplicação 
(DAA) e estágio de desenvolvimento do inseto. As interações significativas ocorreram 
apenas entre os períodos do dia e os inseticidas e DAA e estágio de desenvolvimento. 

Considerando o número médio final de percevejos, tanto nas fases adulta como 
ninfal, destacam-se reduzindo a população, considerando os periodos manhã e tarde, os 
inseticidas: Tiametoxam, Lambda-cialotrina e Tiametoxam+Lambda-cialotrina. O inseticida 
Tiametoxam reduziu as populações nas aplicações realizadas em ambos os períodos do 
dia, já quando em associação com Lambda-cialotrina, somente no período da tarde ele 
obteve efeitos negativos na população. Da mesma forma, Lambda-cialotrina apresentou tais 
efeitos, no entanto, somente no período da manhã. Estes efeitos negativos evidenciam-se e 
podem ser atribuídos aos inseticidas uma vez que a testemunha, sem aplicações, manteve-
se inalterada, independente dos períodos (Tabela 1). 

Analisando-se os períodos do dia de forma isolada, quando aplicados os inseticidas 
pela manhã observou-se que o Tiametoxam, conforme mencionado anteriormente, obteve a 
maior redução populacional do inseto. Os demais inseticidas mostraram-se intermediários, 
não diferindo da testemunha. Na parte da tarde, os melhores efeitos inseticidas foram 
verificados novamente com o Tiametoxam e o Tiametoxam+Lambda cialotrina. 

Quando associamos os dados da redução populacional do inseto aos da eficiência 
de controle calculada por Henderson-Tilton, podemos verificar se esta redução é 
considerada eficiente ou não. Este método de cálculo é utilizado para infestação ou 
indivíduos vivos e população desuniforme, como é o caso do percevejo-do-colmo. 

 
TABELA 1 – Número médio final de Tibraca limbativentris (ninfa + adulto) encontrados nos 
diferentes períodos de aplicação dos tratamentos. Fazenda Pitangueira – Itaqui-RS. 

 

 

Inseticidas Período 
Manhã Tarde 

Tiametoxam 0,52* b A 0,83 b A 
Lambda-cialotrina 1,12 ab B 2,18 a A 

Tiametoxam + L. - cialotrina 1,12 ab A 0,25 b B 
Testemunha 1,79 a A 1,08 a A 
Media Geral 1,14 a A 1,08 b A 

*Médias seguidas pela mesma letra maiúsculas para colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 

 
Nos testes de eficiência de controle deve-se separar os insetos em teste de acordo 

com a fase de desenvolvimento que se encontram, uma vez que podem haver respostas 
diferenciadas do inseticida, já que os insetos apresentam variações fisiológicas e 
morfológicas em função destas fases. 

O Tiametoxam, apesar de se destacar reduzindo a população dos percevejos 
apresentou baixa eficiência de controle, pela parte da manhã (Tabela 2). Quando em 
associação à Lambda-cialotrina obteve controle somente até os 7 DAA. Lambda-cialotrina 
apresentou eficiência de controle aos 14 DAA, porém não atingiu o controle desejado. Já o 
Tiametoxam+Lambda-cialotrina apresentou controle satisfatório aos 7 DAA. Estes dados 
concordam com (MAZIERO et al. (2009) e FARIAS (2006) que obtiveram eficiências de 
controle somente nas primeiras avaliações em experimentos com Piezedorus guildini. 

No período da tarde o Tiametoxam apresentou eficiência satisfatória de controle 
somente aos 21 DAA, a Lambda-cialotrina aos 14 DAA e quando em associação destes 
inseticidas aos 7 e aos 21 DAA (Tabela 2). 

Pelos resultados apresentados verifica-se que o controle quando realizada a 
aplicação dos inseticidas pela parte da manhã não apresenta um residual elevado, 
provavelmente devido às condições de maior presença de orvalho que pode ter infuenciado 
negativamente a absorção dos inseticidas neonicotinóides, devido ao escorrimento. É 
interessante ainda comentar que no experimento observou-se que a populção de ninfas foi 
maior do que a de adultos e o neonicotinóide foi mais eficiente na sua redução populacional 
do que o piretróide. 

 
TABELA 2 – Eficiência de inseticidas (%), aplicados em períodos diferentes do dia, no 
controle do percevejo-do-colmo (Tibraca limbativentris) baseado na fórmula de Henderson-
Tilton. Fazenda Pitangueira-Itaqui, RS.  
 

Tratamentos 
Manhã 

7 DAA* 14 DAA 21 DAA 
Ninfas + Adultos Ninfas + Adultos Ninfas + Adultos 

Tiametoxam 43,8 0 50 
L-cialotrina 0 65,7 0 

Tiametoxam + L-cialotrina 94,2 7,7 53,8 
Testemunha 0 0 0 

Tratamentos 
Tarde 

7 DAA 14 DAA 21 DAA 
Ninfas + Adultos Ninfas + Adultos Ninfas + Adultos 

Tiametoxam 55 78,6 92,5 
L-cialotrina 0 82,4 76,9 

Tiametoxam + L-cialotrina 80 71,4 100 
Testemunha 0 0 0 

*DAA: dias após a aplicação. 
 
Assim o neonicotinóide, por ser sistêmico, comporta-se como um i.a. eficiente no 
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